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    Introdução




    O chamado à sabedoria




     




    Isaac Asimov foi um autor americano e professor de bioquímica na Universidade de Boston. Escrevendo e editando mais de 500 livros, ele observou, “O aspecto mais triste da vida atual é que a ciência ganha em conhecimento mais rapidamente que a sociedade em sabedoria.” Em outra ocasião, ele escreveu, “Mesmo quando jovem… eu não conseguia acreditar que se o conhecimento pode apresentar problemas, a solução seria a ignorância. Para mim, sempre me pareceu que a solução tinha que ser a sabedoria. Não se deve recusar olhar para o problema, ao contrário, deve-se aprender a lidar com ele em segurança.”




    O que Asimov observou, nós vivemos. Quem entre nós não viu a dor ser provocada pela impensada fala da verdade, sem humildade, amor ou sabedoria? Quem pode estimar o custo de viver num tempo de ciência e tecnologia sem sabedoria?




    Portanto, parece notável que uma instituição com o prestígio da Universidade de Chicago, tenha iniciado o que chama de Projeto de Pesquisa de Sabedoria. Sua introdução explica, “A sabedoria já foi considerada um assunto digno de rigorosa pesquisa acadêmica a fim de compreender sua natureza e benefícios, entretanto, até recentemente, ela tem sido relativamente ignorada como tema de séria investigação acadêmica e científica. É difícil imaginar um assunto mais importante às mais altas aspirações do ser humano.”




    Nesta importante homenagem a uma virtude tão antiga, os leitores da Bíblia talvez escutem ecos de Salomão:




    Feliz o homem que acha sabedoria, e o homem que adquire conhecimento; porque melhor é o lucro que ela dá do que o da prata, e melhor a sua renda do que o ouro mais fino. Mais preciosa é do que pérolas, e tudo o que podes desejar não é comparável a ela (PROVÉRBIOS 3:13-15).




    Hoje em dia, Salomão é sinônimo não apenas de sabedoria… mas também de egocentrismo temerário. No entanto não devemos descartar a sua busca por sabedoria, o primeiro amor de sua vida, como loucura. Ao invés disso, almejamos a sabedoria para finalizar melhor do que começamos, para deixar nosso mundo melhor do que o encontramos e para levar um sorriso ao rosto dos outros durante o processo.




    A sabedoria dá alegria e satisfação. De acordo com a Bíblia, foi em sabedoria que nosso Criador fez o mundo e então se sacrificou para resgatá-lo da bagunça de nossa loucura.




    Essas ideias nos trouxeram uma profunda admiração pela abordagem de Alice Mathews sobre o último capítulo do mais conhecido livro de sabedoria da Bíblia. À medida que a ouvimos, descobrimos uma nova visão da louvada e detestada “mulher virtuosa” de Provérbios 31. Como Alice explicará nas páginas a seguir, esta parte das Escrituras tem sido mal compreendida, desvalorizada e negligenciada no que contribui para nossa compreensão geral de sabedoria.




    Ao final, talvez também possamos compreender porque Salomão não era a pessoa certa para escrever o último capítulo do livro de Provérbios. Há provavelmente uma boa razão para essa descrição não ter sido escrita por um rei que não demonstrou ser sábio ao ter 700 esposas e 300 concubinas. Como Alice mostra, por outro lado, a sabedoria do Rei Lemuel descreve a Senhora Sabedoria de uma forma que enobrecerá a vida de qualquer homem ou mulher que a honrar.




    A autora faz mais do que renovar a visão de nossa necessidade por sabedoria. Ela nos dá razões para lembrar que as palavras sábias de Salomão coletadas e ditas não são nem um começo nem um fim em si mesmas.




    Numa época em que a academia secular está lembrando a arte e tesouro perdidos da sabedoria, o que poderia ser mais importante do que redescobrir sua verdadeira fonte, e como o livro que Deus inspirou nos leva além do conhecimento, pelo bem do conhecimento.
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